
 

 

 
COORDENADORIA DO CURSO DE QUÍMICA 

PLANO DE ENSINO 

Unidade Curricular: RECURSOS TEXTUAIS E TEATRALIZAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO QUÍMICA Período: 6º Currículo: 2019 
Docente: Caio Ricardo Faiad da Silva Unidade Acadêmica: DCNAT 
Pré-requisito: Fundamentos de Química I e Teorias da Aprendizagem Química Co-requisito: - 

C.H. Total: 66h- 72ha C.H. Prática: 49,5h – 54ha C. H. Teórica: 16,5h – 18ha Grau: Licenciatura Ano: 2026 Semestre: 2º 
EMENTA 

Diversidade linguística. A linguagem da Química e seu ensino. Alfabetização e Letramento científico. Livros didáticos, paradidáticos e 
outros recursos textuais para o ensino de Química. Análise, elaboração, aplicação e avaliação de textos para o nível médio. Corpo e 
educação. Teatralização. 

OBJETIVOS 
Analisar as características da linguagem da Química; Fundamentar o desenvolvimento de práticas de leitura e escrita no ensino de 
química; Familiarizar com diferentes gêneros textuais; Analisar, elaborar, aplicar e avaliar a utilização de textos visando à Educação em 
Química; Instrumentalizar para desenvolver atividades de leitura, escrita e teatralização no ensino médio; 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
I. Análise e Interpretação 

-​ A linguagem e a produção de sentidos; 
-​ Denotação, conotação e figuras de linguagem; 
-​ Os modos de configuração da linguagem: épico, lírico e dramático; 
-​ A relação entre linguagem, conhecimento químico e níveis de representação; 
-​ Multimodalidade e a articulação entre linguagem verbal, visual, sonora e digital; 
-​ O texto humorístico. 

II. Recursos Textuais no Ensino de Química 
-​ Livros didáticos e paradidáticos de Química; 
-​ Textos artísticos como recursos para o ensino; 
-​ Recursos textuais em meios digitais e redes sociais; 
-​ A narrativa em metodologias de ensino (Estudo de Caso e Três Momentos Pedagógicos); 
-​ Planejamento de atividades e sequências didáticas a partir de diferentes recursos textuais; 
-​ Avaliação da aprendizagem e elaboração de questões a partir de múltiplos textos 

III. Retextualização 
-​ A retextualização como prática de produção textual e formação docente; 
-​ A transformação de textos científicos em diferentes gêneros textuais; 
-​ A produção de notícias de divulgação científica; 
-​ A linguagem teatral e o Teatro de Temática Científica (TTC) 
-​ O TTC como recurso metodológico em aulas de Química no Ensino Médio; 
-​ A retextualização de Textos de Divulgação Científica para roteiros teatrais. 

METODOLOGIA DE ENSINO E RECURSOS AUXILIARES 
As aulas serão desenvolvidas a partir de uma dinâmica inspirada nos Três Momentos Pedagógicos, articulando problematização, 
sistematização dos conhecimentos e aplicação. Serão utilizados textos, imagens, vídeos e outros recursos textuais, com momentos de 
exposição, discussão e mediação docente. Ao final das aulas, serão realizadas atividades de análise, interpretação ou produção 
textual, individuais ou coletivas, relacionadas aos conteúdos trabalhados. 

 
Os recursos utilizados serão: datashow, quadro branco, pincéis, textos de diferentes gêneros e meios de circulação, artigos científicos, 
livros da biblioteca, recursos digitais e audiovisuais do Laboratório de Ensino. 

FORMA E CRONOGRAMA DE AVALIAÇÃO 
A avaliação desta disciplina será realizada por meio de três avaliações, uma para cada módulo, organizada da seguinte maneira: 

I. Análise: cada licenciando deverá selecionar entre 3 e 5 piadas de uma das área da química da Educação Básica (Química 
Geral, Físico-Química ou Química Orgânica) contemplando aspectos linguísticos, conceituais e pedagógicos [35% da nota, 
individual] 
II. Ensino: fundamentado na pedagogia de Georges Snyders, cada licenciando deverá elaborar um instrumento de avaliação 
diversificado, utilizando múltiplos recursos textuais para abordar um conteúdo específico de Química da Educação Básica, de 
modo a articular a cultura primeira dos estudantes à cultura elaborada e promover a alegria na escola [35% da nota, individual] 
III. Produção textual: visando à divulgação científica em aulas de Química, os licenciandos deverão realizar a retextualização de 
um Texto de Divulgação Científica em um roteiro teatral [30% da nota, em grupo] 

Além dessas avaliações, será aplicada, ao final do semestre letivo, uma prova escrita substitutiva, individual e sem consulta, no valor 
de 10 pontos. A prova poderá substituir a menor nota dentre as duas avaliações de maior peso, caso seja superior. Poderá realizá-la o 
estudante que obtiver nota final entre 4,0 e 5,9 pontos. A prova abrangerá todo o conteúdo programático da disciplina. 
Será aprovado o aluno que obtiver pontuação maior ou igual a 6,0 e frequência mínima de 75%. 
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